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Sarney apela para o 
PMDB não deixá-lo 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney fez 
um apelo contundente ao deputa
do Ulysses Guimarães, presidente 
da Constituinte e do PMDB, para 
que o partido não o abandone, e 
volte a ser a principal base de sus
tentação de seu governo. Admitiu 
que está sem apoio politico-parti-
dário e ressaltou que o PFL, esfa
celado por divergências internas, 
não tem mais força nem unidade 
para garantir as açoes do Pla
nalto. 

O ped ido , um verdadeiro 
"SOS", como definiu um político 
ligado a Ulysses, foi feito durante 
almoço no Palácio da Alvorada na 
segunda-feira e deixou o dirigente 
peemedebista, na expressão da 
mesma fonte, "penalizado". Du
rante a conversa, Sarney consta
tou que sem partidos para apoiá-
lo e sem possibilidade de articular 
essa base através de um bloco su
prapartidário o governo ficará iso
lado. Por isso, conta com a cola
boração de Ulysses e dos governa
dores do PMDB. 

Ulysses saiu do encor.tro sen
sibilizado, por acreditar que, sem 
sustentação política, não apenas 
o governo mas a própria estabili
dade do quadro institucional cor
re risco. O problema é que ele en
frenta dificuldades dentro de seu 
partido: os dissidentes que funda
rão uma nova agremiação e os 
progressistas que desejam dispu
tar a convenção nacional contra a 
ala moderada. 

Para tentar evitar a cisão na 
convenção, Ulysses iniciou on-

; 

tem, em sua residência, uma ope
ração para compor uma chapa 
única, com feição predominante
mente progressista, para a execu
tiva nacional. Os ministros Rena
to Archer, Luiz Henrique, íris Re
sende e Jader Barbalho e os depu
tados Ibsen Pinheiro e Cid Carva
lho participaram da r eun ião . 
Além da unidade partidária, a es
tratégia tem outro objetivo: en
frentar as eleições municipais de 
novembro com uma imagem pro
gressista. 

' D E D O DE SARNEY" 
"Vai haver dedo de Sarney na 

tentativa de formar a chapa úni
ca", previu o deputado Francisco 
Pinto (PMDB-BA), convidado on
tem à noite para jantar na resi
dência do ministro Renato Ar
cher, ao lado de outros deputados 
ligados á Ulysses. Foi o primeiro 
encontro programado pelo grupo 
ulyssista para tentar demover os 
progressistas da disposição de 
"bater chapa" na convenção. 

Mesmo assim, Francisco Pin
to foi enfático: "Ulysses terá de 
decidir. Ou coloca seu nome na 
chapa do Centrão ou na dos pro
gressistas; não faremos chapa 
única", garantiu. Ele está conven
cido de que governadores como 
Miguel Arraes, Waldir Pires, Pe
dro Simon e Moreira Franco não 
abrirão mão da possibilidade de 
disputar com chapa própria. Ar
raes chega hoje a Brasília, para 
um encontro com os históricos do 
partido. Seus colegas de outros 
Estados também estão mantendo 
contatos para a formação da 
chapa. 

Tito promete independência 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 
Ronan Tito (MG), provável su

cessor de Fernando Henrique Car
doso (SP) na liderança da bancada 
do PMDB no Senado, declarou on
tem que caso seu nome seja confir
mado na reunião de terça-feira, agi
rá com independência mas sem 
combate sistemático ao Palácio do 
Planalto. "Temos de terminar a 
transição com Sarney, nâo contra 
Sarney; a polémica dos quatro ou 
cinco anos para o presidente é ma
téria vencida", afirmou. 

Tito já conta com o apoio assi
nado de 27 dos 40 senadores da ban
cada, incluindo cinco ou seis que 
deixarão o PMDB juntamente com 
Cardoso na quarta-feira. Disse que, 
depois de assumir a liderança, pedi
rá audiência a Sarney para discutir 
o relacionamento entre a bancada e 
o governo. 

"Nào acho certo fazer oposição 
por oposição", declarou, citando co
mo exemplo a indicação de 16 em
baixadores do Brasil, defendida pe
lo governo, cuja obstrução conside
ra desnecessária: "Será que esta ati
tude soma alguma coisa ao partido? 
Se há restrições, vamos discutir ca
so a caso e não impedir a aprovação 
de todas as mensagens". 
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Ronan Tito 

Para Tito, que espera ter um 
bom relacionamento com os líderes 
Saldanha Derzi (governo) e Marcon
des Gadelha (PFL), agir com inde
pendência é "dar prioridade aos as
suntos de interesse nacional, sem 
subserviência ap Palácio do Pla
nalto". 

Tito é empresário no Triângulo 
Mineiro. Elegeu-se deputado federal 
em 1978 pelo MDB, reelegendo-se 
em 1982 pelo PMDB. Na gestão de 
Tancredo Neves no governo esta
dual, ocupou a Secretaria do Tra
balho. 


